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GRAVURAS RUPESTRES DA ROCHA 2 
DA LOMBA DO CARVALHO (ALMACEDA, 
CASTELO BRANCO). INFORMAÇÃO 
EMPÍRICA E HIPÓTESES INTERPRETATIVAS
Mário Varela Gomes1

RESUMO

Afloramento sub-horizontal, de xisto, de encosta dos contrafortes da Serra da Guardunha, contém gravuras 
executadas através de picotagem, incisão linear e, sobretudo, abrasão. Aquele repertório é formado por covi-
nhas isoladas ou estruturadas em grupos, círculos, manchas de negativos, pequeno colubrídeo, conjuntos de 
filiformes e de sulcos abradidos. Reconhecem-se possíveis antropomorfos esquemáticos, em forma de phi ou 
arboriformes, flechas, cruciformes, séries de traços paralelos, espinhado, escalariformes, reticulados e fusifor-
mes, alguns intensamente escavados e possuindo dimensões assinaláveis, tanto no que concerne ao seu com-
primento, como em largura e profundidade. Eles traduzem acções individuais, repetitivas, decorrentes de par-
ticipação gráfica não figurativa, que paralelos etnográficos e comportamentos religiosos indicam integrarem a 
tentativa de proceder ao encontro com o mundo transcendente.
Palavras-chave: Gravuras rupestres; Covinha; Círculo; Filiforme; Fusiforme.

ABSTRACT

A sub-horizontal outcrop of schist on foothills of the slopes of Serra da Guardunha, it contains engravings ex-
ecuted using peckings, linear incisions and, mostly, abrasion. That repertoire is formed by cup-marks, single or 
structured in groups, circles, stains of peckings, a small colubrid, sets of filiform and abraded grooves. Possible 
schematic anthropomorphs are recognized, in the shape of phi and tree, arrows, cruciforms, sets of parallel 
lines, one herringbone, scalariforms, reticulates and fusiforms, some intensely excavated and having remark-
able dimensions, both in terms of their length, as in width and depth. They translate individual, repetitive ac-
tions, perhaps resulting from non-figurative graphic participation, which ethnographic parallels and religious 
behaviours indicate to be part of the attempt to proceed with the encounter with the transcendent world.
Keywords: Rock art engravings; Cup-mark; Circle; Filiform; Fusiform.
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1. IDENTIFICAÇÃO

A existência das gravuras rupestres agora publicadas 
foi-nos indicada, em 2012, pelo nosso antigo aluno, 
Dr. Edgar Fernandes, natural de Castelo Branco, que 
teve conhecimento de tais ocorrências através de um 
seu professor de História, da Escola Secundária Nuno 
Álvares, daquela cidade, o Dr. André Gonçalves. Este 
recordava-as desde a juventude, tendo sido vereador 
e depois presidente da Junta de Freguesia de Almace-
da, em cujo território aquelas se encontram.
Após uma primeira visita infrutífera, no ano acima 

mencionado, pois decorridas várias décadas sobre o 
achado da rocha com gravuras, o Dr. André Gonçal-
ves não as conseguiu reencontrar. Todavia, algum 
tempo depois, voltámos a Almaceda e, na compa-
nhia dos dois anfitriões referidos e das Dras Mariana 
Almeida e Joana Gonçalves, haveríamos de observar 
o núcleo de gravuras da então denominada rocha 2 
da Lomba do Carvalho.
Importa registar que, a cerca de 250 m para norte da 
rocha gravada agora dada a conhecer, existe outro 
afloramento, embora de menores dimensões que 
aquele, contendo gravuras do mesmo tipo, mas em 



1842

número bem inferior. Esta rocha foi identificada, 
em 2005, pelo Doutor João Caninas, no âmbito de 
trabalho relacionado com o estudo do impacto am-
biental de unidades eólicas, pelo que a designámos 
rocha 1. O mesmo arqueólogo informou devida-
mente a tutela do achado, alertando para a possí-
vel existência de outras rochas gravadas na mesma 
área, no que seguiu informação de quem o conduziu 
à Lomba do Carvalho.

2. PROBLEMÁTICAS

As primeiras observações da rocha 2 da Lomba do 
Carvalho geraram questões de diversos âmbitos, 
conforme é próprio dos testemunhos arqueológicos, 
dado reflectirem aspectos materiais, técnicos e inte-
lectuais, da complexa existência humana.
Conforme sempre ocorre, a primeira grande ques-
tão, de resposta não linear, respeitou aos tempos em 
que aquela superfície foi usada como suporte de ac-
tividades gráficas, de diferentes tipos, mas generica-
mente conhecidas, sobretudo nas vizinhas serranias 
beirãs, ou nas transmontanas e com larga dispersão 
no Ocidente Peninsular. A sua cronologia continua a 
constituir desafio e tema de discussão, aspecto que 
já também abordámos em alguns textos e, nomeada-
mente em relação ao seu surgimento na arte do Vale 
do Tejo (Gomes, 2010, pp. 375-378). A rocha referida 
sugeria corresponder a denso palimpsesto de gra-
vuras ou, se quisermos, de gestos ritualizados, exe-
cutados em grandes momentos distintos. Algumas 
relações estratigráficas, horizontais e verticais, po-
deriam fornecer informações diacrónicas importan-
tes, de acervo iconográfico onde logo se reconheceu 
a total ausência da representação de artefactos ou de 
construções. Neste panorama, os possíveis antropo-
morfos, em forma de phi, e dois outros arboriformes 
remeter-nos-iam para a fase de gravação mais anti-
ga, correspondendo a larga faixa temporal, do Cal-
colítico à Idade do Bronze Final. O único zoomorfo 
identificado, um pequeno colubrídeo, parecia asso-
ciar-se a duas covinhas, sobrepondo gravações fili-
formes e abradidas. Esta temática zoomórfica, com 
origens paleolíticas, é reconhecida na arte rupestre 
peninsular a partir do Neolítico, conforme exemplos 
do santuário exterior do Escoural e da arte do Vale 
do Tejo, mas tornou-se quase recorrente, no Noroes-
te Peninsular, durante a Proto-História. Contudo, na 
superfície da rocha 2 da Lomba do Carvalho, desta-
cavam-se os fusiformes abradidos, alguns muito lon-

gos, largos e profundos, raros nos muitos contextos 
afins que se conhecem.
Covinhas isoladas e sobretudo organizadas em li-
nhas ou em pares, são bem conhecidas a partir do 
Neolítico Final onde algumas sugerem ter servido 
como tabuleiros para jogos, cuja ligação ao mundo 
transcendente não deve ser esquecida.
Mas quais seriam as funções daquele sítio de altura, 
de onde se desfruta ampla paisagem envolvente? 
Quem o frequentaria e quando? Apenas um só indi-
víduo, xamã ou feiticeiro, que ali entraria em con-
tacto com o mundo sobrenatural, dos antepassados 
e dos espíritos? Poderíamos elencar outras questões, 
embora as enunciadas sejam suficientes para ini-
ciarmos reflexão perante a informação disponível e 
tentarmos encontrar algumas repostas, mesmo que 
os nossos argumentos sejam, por vezes, assumida-
mente subjectivos.
Como recomendou A. Leroi-Gourhan (1968), em re-
lação às manifestações gráficas paleolíticas, “a inter-
pretação não deve ser baseada em casos isolados, mas no 
estudo global das formas no tempo e no espaço”, procu-
rando a sua “potencial função”. É isto que tentamos, 
na medida do possível, fazer.

3. METODOLOGIA E MEIOS

A metodologia corresponde a processo de planea-
mento que se implementa tendo em vista a aquisi-
ção de conhecimentos. Ela deve ser adequada ao 
propósito que cada construção teórica exige (Bache-
lard, 1942, p. 70).
Depois da limpeza cuidada das superfícies gravadas, 
dado que o afloramento que lhes serve de suporte se 
encontra muito degradado e fragmentado, devido 
à acção dos elementos naturais, como às variações 
térmicas, dinâmicas e biológicas, ou a acções antró-
picas, nomeadamente incêndios florestais, o último 
dos quais ali acontecido em 2013, procedeu-se ao 
registo directo da sua iconografia. Esta é constituída 
por gravuras incisas, muito finas, os filiformes, por 
gravuras figuradas através da picotagem de artefac-
tos líticos, e por gravuras abradidas, executadas com 
movimentos de vaivém, os fusiformes. O decalque 
foi executado sobre plástico polivinílico transparen-
te, registando-se as gravuras, o modo da sua execu-
ção, fissuras, fracturas, os contornos das superfícies 
gravadas e as sobreposições, correspondendo a pro-
cesso de leitura que deve ser objectivo. Trata-se do 
passo mais importante dos estudos em arte rupestre, 
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pois a obtenção de registos fiáveis, servem o investi-
gador que os produzem e usam, como a todos aque-
les que no futuro os queiram utilizar, sendo também 
útil à monitorização do estado das gravuras em tem-
pos ulteriores. Mas, proceder ao decalque de gra-
vuras ou pinturas rupestres faz-nos, de certo modo, 
repetir os gestos, posições e outros comportamentos 
de quem produziu tais documentos, aspecto impor-
tante para a sua compreensão. Assim, também po-
demos discernir o que é gravado e o que pertence aos 
chamados acidentes dos suportes, ou quando os gra-
vadores os integraram nas formas que produziram. 
Só o nosso cérebro é capaz de fazer tais distinções, 
pelo que o “diálogo” directo entre quem procede ao 
decalque e os testemunhos é imprescindível à cor-
recta compreensão daqueles. Sobreposições, possí-
veis associações e aspectos técnicos ou idiossincráti-
cos foram anotados nos decalques. O rigor destes, a 
restante informação recolhida e a emotividade pro-
vocada pelo contacto directo com as gravuras, nun-
ca serão substituídos pelos registos decorrentes das 
aplicações tecnológicas com base informática.
Os documentos elaborados no campo foram trans-
postos em gabinete, para papel vegetal e depois re-
duzidos à escala 1/5, tendo em conta o seu mais fácil 
manuseamento e publicação. Também se fez registo 
cotado e desenho de corte da rocha, demonstrativos 
da sua orientação e inclinação.
Os trabalhos de campo e gabinete foram subsidiados 
pelo signatário e pela Câmara Municipal de Castelo 
Branco, a quem cabe agradecermos, no âmbito de 
protocolo assinado entre aquela e a Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova 
de Lisboa. O nosso reconhecimento estende-se à 
Junta de Freguesia de Almaceda, pela cedência de 
transporte entre aquela povoação e a Lomba do Car-
valho. Os decalques das gravuras foram executados 
pelo autor e por Joana Gonçalves, ambos coadjuva-
dos por Mariana Almeida e Edgar Fernandes, todos 
nossos antigos alunos e arqueólogos, a quem cabe 
agradecer a empenhada colaboração. Os levanta-
mentos foram transpostos para papel vegetal pelo 
autor, que também procedeu à cobertura fotográfica 
dos trabalhos e de aspectos gerais, ou de pormenor, 
das gravuras.

4. O SÍTIO

O local conhecido como Lomba do Carvalho corres-
ponde a encosta suave e voltada a sul de relevo, per-

tencente aos contrafortes da Serra da Guardunha, 
que se desenvolve a noroeste, no interflúvio Zêzere-
-Ocresa. Ela encontra-se orientada no sentido nor-
deste-sudoeste e possui cerca de 20 km de extensão, 
atingindo 1223 m de altitude máxima.
No fundo de profundo e sinuoso vale, a cerca de 2 km 
para nascente da Lomba do Carvalho, corre a ribei-
ra de Almaceda, afluente do Rio Ocresa, confluindo 
este, depois de longo percurso, na margem direita  
do Tejo.
O substrato rochoso é constituído por xistos e grau-
vaques e as coordenadas aproximadas do local onde 
se encontra a rocha gravada são: 40º0′33,30″ N e 
7º41′10″ W de Greenwich, segundo a Carta Militar de 
Portugal, folha 267 (Almaceda) (esc. 1:25000, 1993).
Actualmente a povoação de Almaceda é sede de fre-
guesia, com o mesmo nome, situando-se na zona 
noroeste do Concelho de Castelo Branco, distando 
35 km daquela cidade. Tem-se acesso a Almaceda 
através da EN112 (Castelo Branco – Coimbra). Na 
Lomba do Carvalho corre caminho vicinal que liga 
a aldeia de Ingarnal a Almaceda e passa muito perto 
das duas rochas gravadas.

5. O SUPORTE

Conforme anteriormente mencionámos, trata-se de 
superfície sub-horizontal de afloramento de xisto, 
possuindo cor vermelha (7.5R 5/6) ou cor cinzenta 
avermelhada (7.5R 6/1)2 e forma trapezoidal, embo-
ra de contornos muito recortados, medindo 5,40 m 
de comprimento por 2,00 m de largura máxima.
As numerosas fracturas, que conduziram à amputa-
ção e desaparecimento de grandes áreas gravadas, 
permitem considerar dois sectores, separados por 
espaço actualmente sem superfícies gravadas, me-
dindo 1,00 m de largura. Assim, o sector nascente 
mostra conjunto de superfícies, a maior medindo 
1,50 m de comprimento e outras de pequenas di-
mensões. No sector poente conservam-se trechos 
de maiores dimensões, um deles possuindo cerca de 
3,00 m de comprimento e inclinação de 8%, encon-
trando-se aí a área mais baixa do conjunto, aquela 
que contém maior número de gravuras.
Importa assinalar que o bordo norte deste aflora-
mento corresponde a direcção de clivagem, com a 
orientação nascente-poente.

2. Os índices cromáticos referem-se às Munsel Soil Color Charts 
(1975) e, portanto, devem entender-se como aproximados.
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6. REPERTÓRIO – UMA DESCRIÇÃO 
SUCINTA

Sector Nascente – Observa-se, na sua extremidade, 
círculo, ligeiramente picotado, contendo dois diâ-
metros cruzados, em zona onde existe porção de ou-
tro círculo ou oval, também contendo diâmetros cru-
zados abradidos, assim como oval, com septo central 
ou figura em forma de phi. Esta foi sobreposta por 
pequena covinha, produzida através de picotagem. 
Perto encontram-se duas outras covinhas, de me-
nores dimensões que aquela, mas uma maior que a 
outra. Podemos ainda observar pequeno reticulado 
abradido, sobre filiformes, picotados dispersos e li-
nhas filiformes ou abradidas incompletas. Para oeste 
da zona descrita, pequena superfície conserva, ain-
da, figura em forma de phi, mas cujos contornos cor-
respondem a incisões lineares gravadas por abrasão. 
Perto, quatro pequenas superfícies contêm linhas 
filiformes e abradidas, restos de uma linha picotada, 
assim como covinhas que se sobrepõem àquelas.
A poente encontra-se a zona maior e melhor con-
servada deste sector. No seu centro destaca-se o 
que julgamos tratar-se de composição, constituída 
por duas covinhas, de distintas dimensões, reco-
nhecendo-se que a de menor tamanho sobrepõe a 
maior, com 0,03 m de profundidade e às quais se 
associa representação de pequeno colubrídeo (0,14 
m de comprimento), figurado através de picotagem 
regularizada por abrasão. O réptil mostra curvatura 
larga a seguir à cabeça, que tem contorno triangular, 
sendo a cauda afilada, encontrando-se disposto no 
sentido poente-nascente, sobrepondo linhas filifor-
mes e abradidas.
Imediatamente a norte das gravuras descritas, re-
conhecem-se figura arboriforme (antropomorfo ?), 
representado através de filiformes, quatro imagens 
em forma de phi, todas filiformes, e denso emara-
nhado de traços com técnica semelhante, em parte 
sobreposto por duas longas linhas abradidas for-
mando V. A norte da covinha maior encontra-se 
esboço de círculo picotado, existindo conjuntos de 
picotados dispersos em toda a superfície. Para su-
deste das duas covinhas mencionadas observa-se 
outro esboço de círculo.
Não longe do bordo nascente reconhece-se uma de-
zena de pequenos traços verticais paralelos, e quase 
equidistantes entre si, e abaixo detectam-se dois tra-
ços filiformes cruzados, em forma de X. Para poente 
encontramos denso emaranhado de linhas filifor-

mes, contendo losango com diagonais, rodeado por 
oito imagens em forma de phi. Porções de superfí-
cies gravadas, situadas mais a sul, além de linhas 
filiformes, que incluem pequeno espinhado, alguns 
fusiformes, círculo incompleto e dois esboços de 
círculos picotados, também mostram covinhas, for-
mando pares e grupos de três.
Sector Poente – No topo norte deste sector obser-
vam-se dois conjuntos de quatro covinhas, formando 
os cantos de dois quadrados, mas um deles mostran-
do covinhas algo maiores que o outro. Imediata-
mente a nascente existem duas covinhas, segundo 
julgamos alinhadas com os lados dos dois conjuntos 
mencionados e, na área oposta, covinha de maiores 
dimensões. Esta sobrepõe filiformes e encontra-se 
junto a traço abradido, actualmente truncado por 
fracturas do suporte.
Para sul, onde se desenvolve a área mesial deste 
sector da rocha, conservam-se numerosas linhas fi-
liformes, onde se identifica imagem arboriforme, 
covinhas, conjunto de fusiformes dispostos vertical-
mente e outro formando grande Z, depois integran-
do escalariformes e covinhas, quatro delas alinhadas. 
Duas pequenas covinhas foram ligadas por linha pi-
cotada (altere), aberta sobre fusiforme. Imediata-
mente a sul observa-se linha de covinhas, conjunto 
de covinhas dispostas em quadrado, no centro do 
qual se encontra círculo com ponto central picotado, 
que se sobrepõe a fusiforme e é em parte sobrepos-
to por covinha. Identifica-se outro conjunto de covi-
nhas, formando quadrado, com uma quinta covinha 
ao centro e covinhas a par, outras dispersas, assim 
como numerosas gravuras filiformes e abradidas. 
Entre estas últimas, reconhecem-se escalariformes 
de diversas morfologias, séries paralelas ou sub-
-paralelas de traços abradidos, e de outros formando 
ângulos. Um segundo círculo picotado, de menores 
dimensões que o anteriormente referido, foi sobre-
posto por covinha e sobrepõe filiformes. À esquerda 
do observador, conjunto de linhas abradidas suge-
rem figurar paralelograma contendo duas diagonais.
Mais a sul, encontra-se a zona melhor conservada 
desta rocha, que também contém denso palimpses-
to de imagens e, nomeadamente, os mais longos e 
profundos fusiformes nela existentes. As gravuras 
filiformes formam sobretudo séries paralelas e reti-
culados e foram claramente sobrepostas pelas abra-
didas. A mais longa destas, orientada no sentido 
sul-norte, mede 0,80 m de comprimento, existin-
do outras com cerca de metade daquela dimensão. 
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O longo fusiforme foi sobreposto, na extremidade 
norte, por covinha, e talvez assim fosse interpretado 
como serpente, saindo do interior da rocha. Este tipo 
de sobreposição, com possível intenção narrativa, 
conta com sete outros exemplares e é recorrente em 
outros conjuntos de arte rupestre, nomeadamente 
no Noroeste Peninsular.
Covinhas dispersas, ou em pares, sobrepõem filifor-
mes e fusiformes. Existe linha picotada entre dois 
fusiformes e pequenas manchas de picotado denso 
indicam a intensão de gravar covinhas, talvez uma 
espécie de marcação prévia daquelas que, por moti-
vos nossos desconhecidos, não foram aprofundadas. 
Também se reconhece figura quadrangular abradi-
da, com medianas e imagem em forma de flecha (↑), 
entre outra iconografia.

7. ICONICIDADE NA FRONTEIRA 
DAS FORMAS CLASSIFICÁVEIS

“nem todos os signos aludem a algo verdadeira-
mente existente” (C.W. Morris, 1985, p. 29).

O acervo iconográfico da rocha 2 da Lomba do Car-
valho conta, conforme descrevemos, com raros pic-
togramas, a par de alguns ideogramas, comummen-
te referidos como signos na literatura europeia sobre 
arte rupestre, e de abundantes psicogramas.
Aquelas três categorias de símbolos são formadas 
por linhas, que constituem tanto os “blocos de cons-
trução básicos da percepção”, como “as fontes básicas 
da estrutura óptica”, pois tanto quanto limites de 
superfícies ou de objectos representados, elas são 
facilmente captadas pelos sistemas visual e neural 
(Kennedy e Silver, 1974, p. 313).
O pintor e teórico da arte contemporânea W. W. Kan-
dinsky (1971, pp. 59-61), acreditava que as linhas ver-
ticais eram as que melhor sugeriam a ideia de movi-
mento. Hoje sabe-se que os humanos reconhecem e 
usam preferentemente linhas verticais e horizontais. 
D. Hodgson (2006, p. 60), explica que isso se deve 
aos “neurónios que codificam tais linhas se encontra-
rem largamente distribuídos nas áreas anteriores do 
córtex visual”. Todavia, esta questão deve, quanto a 
nós, encontrar-se intrinsecamente ligada ao carác-
ter biológico da posição vertical dos humanos, dada 
a presença cultural da linha de terra e do horizonte 
visual, enquadrando os espaços onde existem os re-
cursos que permitem a subsistência.
Pictogramas – Podemos integrar nesta categoria as 

possíveis representações esquemáticas de antropo-
morfos, sejam elas de humanos, espíritos ou divin-
dades. Raras na Lomba do Carvalho, não reprodu-
zem os modelos naturais do realismo visual, sendo 
possível que traduzam conceptualizações, corres-
pondendo à necessidade de expressar graficamente 
aspectos do transcendente. Somente o pequeno co-
lubrídeo apresenta forma realista.
Ideogramas – São sínteses ou esquemas do mundo 
real, mas também formas que são apenas fruto da 
criatividade, integrando linguagem totalmente sim-
bólica. Transmitem ideias ou conceitos e são “in-
venções do espírito humano” (Raphäel, 1986, p. 119). 
Círculos, escalariformes, reticulados, covinhas, e 
outros, fazem parte desta classe de imagens.
Psicogramas – São as intervenções gráficas não re-
presentacionais e que constituem a face negra, es-
quecida, escondida ou a informação desprezada da 
arte rupestre, tanto paleolítica como pós-paleolítica.
Aquelas marcas anicónicas, quando gravadas po-
dem apresentar-se desordenadas, meândricas, ou 
em grupos paralelos, e possuem semelhanças remo-
tas nas pinturas digitais e sulcos deixados na argila 
(digital fluting), com disposição caótica, do Paleolí-
tico Médio e Superior, da Europa, África e Austrália 
(Bednarik, 1986).
J. Clottes e D. Lewis-Williams (1996, p. 47), con-
cluem que “as linhas indeterminadas” são demasia-
damente constantes na arte paleolítica europeia para 
“não expressarem intensões precisas”, no que seguem 
M. Lorblanchet (1993, p. 241), situando-se bem longe 
da interpretação de H. Breuil (1952, pp. 17, 253), que 
as considerou parasitas e longe do “mérito artísti-
co da arte animalista”. Riscos, raspagens, picotados 
dispersos ou formando manchas, mais ou menos 
densas, formas abstractas, devem-se ao impulso 
universal dos humanos para fazerem marcas, como 
experiências sensoriais, expressando muitas vezes 
descargas de energia e estados neuropsicológicos ou 
emocionais, positivos ou negativos.
Para G. Shapiro (1974, pp. 33, 34, 39) toda a arte seria 
inicialmente abstracta ou não icónica, não represen-
tando as imagens identificáveis a centralidade em 
arte, assim abrindo-a radicalmente à interpretação.
Os psicogramas foram identificados e estudados 
na arte pós-paleolítica do Vale do Tejo (São Simão, 
Cachão do Algarve, Fratel, Gardete, Parcana), onde 
têm alta representatividade, atingindo cerca de 25% 
de toda a produção gravada (Gomes, 2010, pp. 180, 
181). Testemunhos idênticos ocorrem em outros 
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complexos rupestres, embora se desconheça a sua 
representatividade, dado terem sido relegados para 
o esquecimento.
Para além de diversos significados, aqueles indicam 
actividade gráfica, quiçá incluída em acções rituais, 
onde se deu grande importância aos suportes, tal-
vez no contexto de comunicação com o que então 
se acreditaria, encontrar-se escondido ou existir sob 
eles, tal como à participação gráfica que expressava 
a realidade de tal ligação.

8. INFORMAÇÃO EMPÍRICA E POUCO MAIS

Cruciformes – Formados pelo cruzamento de fusi-
formes, são representações pouco comuns durante 
a Pré-História, devendo-se a sua grande difusão aos 
tempos históricos, com a implantação do Cristianis-
mo, nomeadamente a partir do século VI. Segundo 
C. G. Jung (1964, pp. 89, 91) a cruz pode ser consi-
derada um símbolo natural, representando ordem e 
estabilidade, dando sentido à vida.
Em Fratel (rocha F721.25), no Vale do Tejo, encontra-
mos cruciforme, de braços com a mesma dimensão 
(cruz grega), representado a partir de dois fusifor-
mes. Na rocha da Fechadura (Serra do Figueiredo, 
Sertã), imagem semelhante foi atribuída à Idade do 
Ferro (Batata, 2006, pp. 57-59, 136).
Arboriformes – Possíveis esquematizações huma-
nas, em forma de árvore ou de ramo, de abeto ou de 
pinheiro, como lhes chamou H. Breuil (1933, pp. 27, 
37; 1933a, pp. 21, 89). Apresentam linha central verti-
cal e três ou mais pares de membros, perpendiculares 
ou oblíquos, mais ou menos simétricos. Eles surgem 
na chamada arte esquemática holocénica, tanto sob 
a forma de pinturas como de gravuras, em abrigos ou 
blocos rochosos ao ar livre, mas também em algumas 
peças que integram a chamada arte móvel. São co-
nhecidos em quase todas as estações rupestres que 
constituem a arte do Vale do Tejo (São Simão, Alaga-
douro, Cachão do Algarve, Chão da Velha Montante) 
onde foram classificados nos períodos Meridional 
e Atlântico (Neolítico Final-Calcolítico e Idade do 
Bronze). No sector 3 da rocha 1 de Santo Ildefonso, 
no Guadiana, observa-se arboriforme gravado com 
traços filiformes (Baptista e Santos, 2013, p. 78).
Dois esplêndidos antropomorfos arboriformes fo-
ram gravados no corpo de taça carenada de cerâmi-
ca, da Anta da Horta (Alter do Chão), com cronologia 
dos finais do IV milénio A.C. (Oliveira, 2010, p. 365, 
est. 4). Trata-se de artefacto votivo, ou seja, proposi-

tadamente produzido para acompanhar um defunto.
As árvores correspondem, a epítome do variado e 
vigoroso mundo das plantas, que podem fornecer 
alimento, substâncias medicinais e matérias-primas 
úteis às comunidades humanas e animais. Esta im-
portância conduziu ao seu reconhecimento como 
contendo qualidades sobrenaturais, unindo-as a 
forças místicas do sagrado e, até, à sua conexão com 
o cosmos vivo, ou diferentes divindades de cosmo-
gonias, como universalmente se constata (Eliade, 
1977, pp. 325-328). Elas são verticais, fortes e ligadas 
a conceitos de renovação, ressurreição, fertilidade, 
evolução, potência, fecundidade, vida e, não raro, 
imortalidade. Na Europa, não se representaram ár-
vores durante o Paleolítico, surgindo marginalmen-
te na arte holocénica (Mguni, 2009, pp. 139, 195). 
Para muitas culturas ainda existentes, as árvores são 
reconhecidas como fronteiras entre dois mundos 
opostos, o real e o transcendente, sendo morada das 
almas, nomeadamente de xamãs, feiticeiros e gran-
des líderes.
A multiplicação do número de membros nos antro-
pomorfos ramiformes, deve ilustrar a presença de 
entidade sobrenatural, ou significar grande força e 
poder, tanto de divindade como de líder sócio-reli-
gioso ou político. Este aspecto, denominado polime-
lia, pode também corresponder a alucinações somá-
ticas, descritas por xamãs, de diferentes partes do 
mundo, em estado de consciência alterada (Lewis-
-Williams, 1997, p. 823).
Antropomorfos em forma de phi (Φ) – Ocorrem na 
Lomba do Carvalho, com corpos de forma subcircu-
lar, oval, losangular ou hexagonal. Tais morfologias 
foram assim descritas por H. Breuil (1933, p. 47), es-
pecificamente em relação a imagens pintadas de cor 
vermelha do abrigo Pala Pinta (Carlão. Alijó), mas 
também às pinturas da zona de Cádis, da região mé-
dia do Guadiana e da Serra Morena (Breuil, 1933a, 
p. 11). P. Acosta (1968, pp. 28-32) segue aquela desig-
nação, realçando o antropomorfismo com os braços 
cruzados, que se observa em figuras cicládicas do III 
milénio A.C., a que podemos juntar a estela da Serra 
da Boulhosa (Alto Minho), talvez figurando opulenta 
divindade feminina, ritualmente vestida.
Aquele tipo de imagem surge na arte rupestre do Vale 
do Tejo, nomeadamente em Fratel, onde a datámos 
na Idade do Bronze, e também no complexo do Rio 
Guadiana (Moinho da Abóbada 1; Foz dos Pardais, S. 
II, 3; Malhada dos Gagos 7 e 8; Mocissos 1; Moinhola 
62) (Baptista e Santos, 2013, pp. 74, 242). O mesmo 
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símbolo foi gravado em monumentos megalíticos da 
Extremadura Espanhola e Andaluzia. Par de figuras 
semelhantes encontram-se gravadas na rocha 29 de 
Gândara do Fial II (Tondela, Viseu) (Santos, 2008, p. 
76) e outro par faz parte de iconografia da estela de 
São Martinho I (Castelo Branco), ocorrências data-
das na Idade do Bronze Médio (Gomes e Monteiro, 
1976-77, pp. 319-321; Gomes, 2010, pp. 94-96). Im-
porta ainda referir a Fraga dos Fusos ou Pena Scripta 
de Sortes (Bragança) (Alves, 1934, pp. 357-359) gra-
vada através de incisões filiformes, com representa-
ções em forma de phi, com corpo oval ou poligonal, 
séries de linhas verticais e cruciformes. Na Fraga das 
Cruzes (Mogadouro) também se observam círculos 
e ovais com septo vertical ou horizontal (Sanches, 
1992, pp. 41-43, est. X).
A imagem que representa a letra suplementar do al-
fabeto grego tem sido associada ao órgão reproduti-
vo feminino (δελφϋς = útero). Será que tal forma an-
tropomórfica originalmente representaria entidade 
feminina? Não podemos afastar liminarmente a hi-
pótese de que imagens em forma de ↑ e de T possam 
igualmente representar antropomorfos.
Fusiformes – Gravuras lineares, produzidas por 
abrasão, mais largas e profundas na área mesial, com 
as extremidades apontadas, mostrando secção em 
forma de V ou, menos comummente, em forma de U, 
estão presentes de norte a sul do território hoje por-
tuguês, não devendo ser confundidas com polidores 
ou amoladores de armas e ferramentas, de pedra, 
osso ou metálicas.
Naquela primeira região são popularmente referidos 
por “unhadas do Diabo”, podendo surgir isolados, 
mas mais frequentemente agrupados em séries hori-
zontais ou dispostos em leque, mas também existem 
em séries verticais. Não raro surgem sobrepostas, 
formando cruciformes ou flechas, ângulos, escala-
riformes, “cometas”, reticulados, assim como ima-
gens mais complexas.
Os fusiformes oferecem larga difusão, bem maior 
que a apresentada por F. Coimbra (2015, p. 85), que 
os circunscreveu apenas a três áreas (Trás-os-Mon-
tes e Alto Douro, Beira Interior e Alentejo).
Aquele tipo de gravuras é bem conhecido em regiões 
de ambas margens do Mediterrâneo (Península Ibé-
rica, Sul de França, Itália, Norte de África), tanto em 
contextos paleolíticos como ulteriores. A sua origem 
paleolítica encontra-se atestada, através dos blocos 
de arenito gravados, do abrigo de Laugerie-Haute, 
datados por D. Peyrony (1929, pp. 368, 370, fig. 4) nos 

inícios do Madalenense. Imagens afins foram atri-
buídas, na Argélia, à Cultura Capsense ou ao Neo-
lítico e chamadas “linhas capsenses” (Wernert, 1992, 
pp. 940-944; Vaufrey e Le Dû, 1934; Le Dû, 1935-36, 
p. 108; Cadenat, 1965; Lefebvre, 1970; Aparício Pé-
rez, 1977; González-Morales, 1980; Diez-Coronel, 
1986-87; Gomes, 2010, p. 153, 154; Sanches e Teixei-
ra, 2013, p. 63, 64).
Os fusiformes surgem nos abrigos e em rochas ao ar 
livre do Planalto Mirandês, nomeadamente em oito 
abrigos da Ribeira das Veigas e Vale de Espinheiros, 
nas rochas de Sortes (Fraga dos Fusos), e do Vale da 
Vilariça (Pedra Escrita de Ridevides, duas superfí-
cies com “ferraduras” picotadas sobre fusiformes, 
Pedra Escrita do Poço da Moura, Pedra Escrita da 
Tapada do Cordeiro) (Santos Júnior, 1963, p. 112; 
Castro, 1970), no Fragão (Aguieiras), na Fraga das 
Aguçadeiras, Vale de Palheiros, Cilhades, Ribeira do 
Pido, Quinta dos Crestelos, Fonte do Prado da Rode-
la (Meirinhos, Mogadouro), Ribeira das Mós, abrigo 
da Boca do Tua, entre outros locais, assim como nos 
complexos rupestres dos vales do Côa, Douro e Sa-
bor (Alves, 1934, pp. 357-359, 611, 612; Santos Júnior, 
1980; Marcos, 1984; Lemos e Marcos, 1984; San-
ches, 1985-86; 1992, pp. 43-46, ests XIII, XIV, XVIII; 
Sanches e Santos, 1987, pp. 25, 26, ests III-VII; San-
ches e Teixeira, 2013, p. 60; Xavier et alii, 2014, p. 91, 
fig. 3). No Vale da Casa, junto ao Douro, a montante 
da barragem do Pocinho, conhecem-se mais de três 
dezenas de rochas com filiformes, fusiformes e ima-
gens picotadas, palimpsestos com longa cronologia, 
do Paleolítico à Idade do Ferro (Baptista, 1983; 1983-
84, pp. 78-81).
No Vale do Côa, abrigo sobranceiro àquele rio, em 
Vale de Figueira, apresenta séries paralelas de fusi-
formes verticais ou oblíquos (Reis, 2012, pp. 24, 26), 
iconografia que também observámos em abrigo, 
hoje submerso, da Canada do Inferno. No Alto Côa, 
o abrigo do Colmeal (Serra da Marofa) guarda qua-
tro painéis com fusiformes (Reis et alii, 2017, pp. 101, 
105, fig. 10).
No Vale do Sabor, os seis abrigos das Fragas do Dia-
bo (Mogadouro) e vários outros sítios, com superfí-
cies ao ar livre, contêm fusiformes, alinhados ou não 
em séries horizontais, alguns reticulados e outras 
gravuras (Praça, Pedra de Asma 1 e 2, Cabeço do 
Aguilhão 1, 2 e 11, Ribeira do Pido 1, Ribeira de Moi-
nhos 13 e 17 (Lemos e Marcos, 1984; Sanches, 1992, 
pp. 45, 46, ests XVII, XVIIIA; Sanches e Teixeira, 
2013, p. 60; Xavier et alii, 2014, p. 91, fig. 3; Figueire-
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do e Xavier, 2020, pp. 174, 175). Perto da Ribeira do 
Xedal, afluente do Rio Sabor, existe abrigo com fusi-
formes (Figueiredo e Xavier, 2020, p. 178). Também 
no abrigo conhecido como Barroco Pardo ou Fraga 
da Moura (Palaçoulo), na margem da Ribeirica, ou-
tro afluente do Sabor, podem-se observar fusiformes 
e covinhas (Benito del Rey, Bernardo e Rodríguez, 
2003, pp. 521-550, figs 225-240).
Quatro lajes ou blocos contendo séries de gravuras 
fusiformes e filiformes, círculo e covinhas, foram 
utilizados na edificação do povoado calcolítico for-
tificado de Castanheiro do Vento (Vila Nova de Foz 
Côa), oferecendo cronologia ante quem para tais ma-
nifestações (Jorge et alii, 2003, pp. 104, 118-123, 129, 
figs 8-16; 2003a, pp. 141, 144, 161; 2006, pp. 194, 195).
Rochas ao ar livre dos contrafortes do Sistema Mon-
tanhoso Central, nomeadamente a Pedra Letreira 
(Góis), as rochas das Carvalhas ou de Molelinhos 
(Tondela), Cabeço do Malhadinho e Pico da Cebola 
também apresentam filiformes e fusiformes (Nunes, 
Pereira e Barros, 1959).
Nas rochas das Carvalhas (Tondela), no sopé da ver-
tente nascente da Serra do Caramulo, e em outras da 
Extremadura Castelhana, os filiformes e fusiformes 
encontram-se associadas a representações de ar-
mas da Idade do Bronze Final ou da Idade do Fer-
ro, algumas reproduzindo protótipos hallsttáticos e 
demonstrando a sua longa pervivência (Carvalho, 
1981, p. 13; Cortez, 1955, pp. 92-96; Cunha, 1991).
Conhecem-se outras rochas com fusiformes naque-
les revelos (Serras da Lousã, Açor, Alvéolos, Guar-
dunha). No Cabeço da Rainha ou Picoto da Rainha 
(Alto do Pobral, Serra de Alvéolos), reconheceram-se 
seis rochas com fusiformes e outros motivos grava-
dos. O mesmo repertório pode ser visto nos sítios da 
Lajeira, Fonte das Rimas, e igualmente na Serra do 
Figueiredo (Sertã), em três superfícies do sítio da Fe-
chadura, onde se associaram inscrições latinas. Ou-
tra superfície com séries de fusiformes é a Pedra das 
Letras (Provença-a-Nova), junto a linha de água tri-
butária da ribeira de Parcana, afluente do Tejo (Lou-
ro, 1939, p. 14; Dias, 1963, p. 67; 1970, p. 236; Henri-
ques e Caninas, 1998; 1998a; 2009; Batata, 1997, p. 
167, ests I, II; 1998, pp. 18, 19; 2006, pp. 57-59, 136; 
Batata e Gaspar, 2000, pp. 577, 578; Batata, Coimbra 
e Gaspar, 2004; Caninas et alii, 2004, pp. 100-109; 
2005; Batata e Coimbra, 2005; Pires, Caninas e Hen-
riques, 2016, pp. 172, 1773; Coimbra e Garcês, 2013, 
pp. 245-247; Oosterbeek et alii, 2012, pp. 160, 161).
No complexo de arte rupestre do Vale do Tejo (São 

Simão rochas 119A e 168, Cachão do Algarve rocha 
66, Fratel rochas 39B, 72, 81, 19 e Parcana), entre a 
Beira Baixa e o Alentejo, embora certos fusiformes 
possam ser mais tardios, pelo menos três deles, su-
gerindo representar armas de arremesso, foram gra-
vados sobre corpo de corça (Fratel 453), e terão pos-
sível cronologia epipaleolítica. Importa mencionar, 
como paralelo, representação de cervídeo picotado, 
com o corpo listrado, que foi sobreposto por fusifor-
mes no abrigo do Passadeiro (Palaçoulo, Miranda 
do Douro), próximo da Ribeirica, afluente do Sabor 
(Benito del Rey, Bernardo e Rodríguez, 2003, pp. 
300, 321, 437, 491-520, figs 194-199; Sanches e Tei-
xeira, 2014, pp. 62-64, 72, fig. 3.2). Outros fusiformes 
surgiram, nas superfícies taganas, organizadas em 
pequenos grupos, nomeadamente com apenas dois 
ou três elementos dispostos em paralelo. Na rocha 
724 de Fratel observam-se cruciforme, flecha e dupla 
flecha, elaborados a partir de fusiformes (Gomes, 
2010, pp. 374-376).
No Alentejo conhecem-se numerosas gravuras fi-
liformes Pré e Proto-Históricas, nas margens do 
Guadiana (Baptista e Santos, 2013, pp. 51, 53, 70, 75, 
78, 88, 92, 117, 141, 163, 196, 211, 226), embora não 
se tenham identificado fusiformes. Outras gravuras 
filiformes foram descritas em locais próximos da-
quele rio nos sítios de Agualta 7 (Mourão) (Bacelar, 
2013) e São Cristóvão, junto ao Castelo de Monsaraz 
(Calado et alii, 2008), onde identificámos pequenos 
fusiformes. Para sul, na bacia do rio Mira, o abrigo 
da Rocha da Hera (Odemira), mostra tais grafismos, 
que acompanham imagem antropomórfica (Vilhena 
e Alves, 2007, pp. 195, 196, 208-216).
No Algarve, aquela iconografia encontra-se em abri-
go (Rocha, Silves), e em laje móvel (Pedra do Cava-
leiro, Alcoutim) (Beirão, 1976-77), mas também em 
fragmento de bloco, recolhido com materiais líticos 
epipaleolíticos (Maranhão, Bensafrim).
Escalariformes – Trata-se de imagens em forma 
de escadas, dispostas na vertical, tidas por muitos 
autores como os grandes símbolos da comunicação, 
mas também de ascensão e passagem, com degraus 
ou patamares entre dois mundos (Eliade, 2000,  
p. 127). Conhecem-se em contextos da arte parie-
tal e móvel do Paleolítico Superior europeu e até à 
Proto-História.
Reticulados – Gravados ou picotados, constituem 
motivos iconográficos bem conhecidos, sobretudo 
desde os finais do Paleolítico Superior e durante o 
Epipaleolítico, surgindo tanto na arte móvel como 
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parietal (Sieveking, 1980). Grande motivo reticu-
lado pode ser visto, gravado, na Gruta do Escoural 
(Montemor-o-Novo), onde surgem outros com di-
mensões menores e, até, por vezes pouco visíveis, 
a par de escalariformes (Santos, Gomes e Monteiro, 
1980, pp. 230, 231, fig. 10). Imagem do mesmo tipo 
encontra-se pintada sob grande veado do abrigo de 
Cantos de la Visera II (Yecla, Múrcia), datado no Epi-
paleolítico (Mateo Saura, 1992-93). Os reticulados 
surgem nos tempos holocénicos e nomeadamente 
durante o Calcolítico, na iconografia registada nas 
placas de tear de Vila Nova de São Pedro (Azambu-
ja), e de outros arqueossítios da Estremadura com a 
mesma idade, a par de outra simbologia religiosa, 
designadamente sóis e serpentes.
Aquele elemento iconográfico irá ser usado mais 
recorrentemente durante a Proto-História, período 
a que atribuímos estela de Nisa, com grande reti-
culado gravado, contendo 24 divisões quadrangula-
res. Não longe, no sítio de Vale de Muchacho (Nisa), 
grande fragmento de outra estela oferece iconografia 
similar. Porção de monólito, com reticulado gravado, 
provém do povoado de Canedotes (Vila Nova de Pai-
va, Viseu), ocupado nos séculos IX e X A.C., segundo 
datação de radiocarbono (Canha, 1999, pp. 287, 288, 
fig. 5-7; 2005, p. 235). E testemunhos afins foram en-
contrados no monumento funerário da Travessa da 
Carreira de Lobos (Castro Daire), de onde provêm 
artefactos da Idade do Bronze Final, tal como do mo-
numento de Cadouço, na mesma região.
Bem mais significativo, em termos de contexto fun-
cional e cronológico, é a laje com reticulado gravado, 
que cobria a fossa sepulcral do monumento funerá-
rio de Casinha Derribada 3 (Viseu), onde amostra de 
carvão dali proveniente foi datada na segunda me-
tade do II milénio A.C. (ca 1400-1150 A.C.) (Cruz, 
Gomes e Carvalho, 1998, pp. 22, 34, 51, 52, est. 2). 
Este reticulado apresenta 20 quadrados e a fossa se-
pulcral continha duas taças de cerâmica com carena 
alta, e dois vasos ovóides, formas clássicas da Idade 
do Bronze Final. Também esteio da câmara de cista 
de As Antas (Rodeiro), que guardava lâmina de ala-
barda e pequena taça de cerâmica, mostra reticula-
do gravado (Bettencourt, 2010, p. 148).
Pequena laje de granito, igualmente contendo reti-
culado inciso, encontrava-se na estrutura de conten-
são do tumulus do monumento 2 de Rochão (Calde, 
Castro Daire), com 12 quadrados, tendo sido atribuí-
do à Idade do Bronze Médio ou já à Idade do Bronze 
Final (Santos e Marques, 2007, pp. 37-44, est. VII). 

Outro monólito estelar, com idêntica iconografia, 
provém de Pedra da Atalaia 2 (Celorico da Beira, 
Guarda) (Vilaça, Santos e Gomes, 2011, pp. 300, 301, 
317, ests 6, 7).
Os reticulados podem ser vistos gravados nas ro-
chas de Molelinhos (Tondela) ou da Gândara do Fial 
(Tondela), possivelmente da Idade do Bronze Final 
ou já sidéricos (Santos, 2008, p. 137), mas também 
em Lanhelas (Carvalheiras 1 e Laje das Fogaças), 
com cronologia proto-histórica (Gomes, 2020, pp. 
583, 585, 593, 596, figs 9, 13). Terão datação idêntica 
gravuras filiformes, constituindo reticulados, da ro-
cha 3 do sítio de Mocissos, no Guadiana (Baptista e 
Santos, 2013, p. 88).
Aquelas imagens induzem-nos a pensar em redes e 
teias que permitem capturar e controlar seres, no-
meadamente quando reproduzindo dispositivos de 
caça, mas também artefactos e, até, forças espiri-
tuais. Elas podem ser tanto símbolos de protecção 
como de fertilidade.
Segundo Homero (Od. VIII, 270-281), Hefesto, apri-
sionou a sua mulher Afrodite, quando esta fazia 
amor com Ares, recorrendo a rede de ferro, isolando 
os transgressores e separando-os dos outros deuses, 
assim protegendo o mundo, e a moral social, da de-
sordem que tal acto representava e promovia. Segun-
do cosmogonia babilónica, Marduque capturou, com 
rede, Tiamat, a divindade serpente do Caos, assim 
dominando-a e conseguindo criar o Cosmos.
Dada a limitação de espaço imposta para o presente 
artigo, e por já termos desenvolvido as questões rela-
cionadas com os círculos em outros textos, abstemo-
-nos de as voltarmos a referir (Gomes, 1983; 2010, 
pp. 380-382, 385, 386, 399-404, 2020, p. 579).

9. ESTRATIGRAFIAS E DIACRONIAS – A QUE 
TEMPO PERTENCEM AS GRAVURAS?

O reconhecimento de estratigrafias, horizontais e 
verticais, é fundamental nos estudos arqueológicos 
de campo. Através daquelas podemos identificar 
comportamentos humanos e as importantes diacro-
nias, que sustentam a integração dos testemunhos 
arqueológicos em contextos funcionais, momentos 
e idades históricas.
Na superfície agora dada a conhecer observa-se o re-
sultado de intensa actividade gráfica, conduzindo-
-nos a admitir que, em vários momentos, os grava-
dores se encontravam no interior daquela, aspecto 
que registos etnográficos corroboram. Todavia, na 



1850

zona sul do seu sector poente, onde se encontra 
maior número e os mais longos fusiformes, é possí-
vel que os operadores responsáveis por tais gravuras 
se encontrassem junto ao seu bordo e só eventual-
mente pisariam a superfície gravada.
Tanto no sector nascente como poente, observa-se 
maior concentração de traços filiformes nas respec-
tivas áreas centrais. E foi na área central daquele 
primeiro sector que se gravaram duas covinhas e 
pequeno colubrídeo, sobre gravuras pré-existentes.
Covinhas, e alguns círculos, sobrepõem fusiformes 
e figuras por eles formados. Aquelas e estes sobre-
põem abundantes filiformes.
As observações técnicas e estratigráficas permitem 
distinguir conceitos distintos, tanto gráficos, como 
iconográficos, devendo corresponder a quatro gran-
des momentos de produção das gravuras. Assim, os 
filiformes constituem fase mais antiga de gravação, 
que integra, entre outras imagens, os possíveis an-
tropomorfos em forma de phi (Φ) e os dois outros de 
tipo arboriforme, ambos com origens longínquas, 
mas difundidas na Península Ibérica sobretudo a 
partir do Calcolítico. Aqueles grafismos são pouco 
visíveis, embora os arboriformes ocupem áreas cen-
trais dos suportes em que foram gravados, conforme 
descrevemos. Trata-se, quanto a nós, de actividade 
gráfica que inicialmente conferiu maior importância 
às zonas centrais da rocha e que parece traduzir rela-
ção íntima entre o gravador e o suporte, não necessi-
tando de representar outras imagens, quedando-se 
circunscrita às formas abstractas das manchas de 
linhas intricadas finamente incisas e sobrepostas. 
Não obstante, os antropomorfos em phi, rodeiam 
uma daquelas manchas como que a enquadrando.
Ao segundo grande momento de gravação corres-
pondem os fusiformes, alguns reutilizando e mis-
turando-se com os filiformes. Agora encontramos 
comportamento bem diferente, pois aqueles são 
bem reconhecíveis e utilizam outra técnica, que é 
o polimento, através de movimentos repetidos de 
vaivém. Esta era largamente usada na execução de 
lâminas líticas de artefactos (machados, enxós, goi-
vas) durante o Neolítico, o Calcolítico e, até na Idade 
do Bronze. A força aplicada em tal trabalho foi bem 
diferente da necessária à gravação dos filiformes. No 
que concerne à cronologia dos fusiformes, constata-
-se que encontramos a melhor informação no Cal-
colítico e Idade do Bronze do Ocidente Peninsular.
A presença discreta de círculos e de pequenas man-
chas de negativos indica uma nova fase iconografica-

mente pouco activa, surgindo a técnica do picotado, 
obtido por percussão de artefactos líticos. Paralelos 
com ocorrências do Vale do Tejo, onde os círculos 
constituem os símbolos dominantes, contando-se 
mais de 20% do total das imagens, indicam-nos 
larga diacronia, do Neolítico Final (Período Meri-
dional) à Idade do Bronze e Idade do Bronze Final 
(Período dos Círculos e Linhas), embora seja nestas 
últimas onde aconteceu a sua maior difusão e por 
certo importância, como símbolo astral mas polis-
sémico, transcendendo o impacto visual (Gomes, 
2010, pp. 181, 380-386).
Por fim, surgiram as numerosas covinhas, picotadas, 
de dimensões variadas, isoladas, aos pares, ou estru-
turadas em alinhamentos, quadrados, rectângulos 
e em dois casos em triângulo. Covinhas associadas 
a fusiformes, por certo reinterpretados como colu-
brídeos e pequena serpente associada a duas de tais 
gravuras, podem já corresponder à presença de po-
pulações sidéricas. Na arte rupestre do Vale do Tejo, 
onde os colubrídeos perfazem 30% dos zoomorfos, 
eles surgem no Neolítico Final, mas são mais recor-
rentes na Idade do Bronze Final. No Monte de Góios 
(Lanhelas), tais imagens associadas a covinhas de-
vem pertencer à Idade do Bronze Final ou à Idade 
do Ferro (Gomes, 2010, pp. 380-382; 2020, pp. 579, 
588, 593, 596).

10. CONTRIBUTOS PARA A INTEGRAÇÃO 
CULTURAL, EM JEITO DE CONCLUSÃO

São escassos os testemunhos arqueológicos pré e 
proto-históricos descobertos no concelho de Castelo 
Branco, nomeadamente na freguesia de Almaceda.
Além da rocha 2 da Lomba do Carvalho, até agora 
inédita, e da rocha 1 existente nas suas proximida-
des, apenas se sabe, que F. Tavares Proença Júnior 
mencionou vagamente, povoação castreja junto a 
Almaceda, cuja existência ninguém ainda confir-
mou, havendo notícia de alicerces de casas com 
planta circular e do surgimento de urna de cerâmica, 
contendo cinzas, no sítio da Ramalheira (Machás, 
1967, p. 13).
As duas superfícies gravadas, antes citadas, integra-
ram paisagem ritual e sagrada, talvez centro cerimo-
nial onde se acreditaria na união do mundo terreno 
com o sobrenatural.
Conhecemos, através de testemunhos veiculados 
pelas grandes religiões, como de outros hauridos em 
sociedades etnográficas, como no âmbito religioso 
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as montanhas são lugares propícios à reflexão meta-
física e ao encontro com o sagrado, e como orações, 
cânticos, preces e gestos repetitivos, são importantes 
naquele contexto. Nos finais do século XIX, G. Holm 
(1914) observou como os esquimós Angmagssalik 
atingiam estados de consciência alterada, de modo 
a penetrarem no mundo dos espíritos, esfregando 
uma pedra em superfície rochosa, na direcção do Sol 
(Clottes e Lewis-Williams, 1996, p. 22). Entre diver-
sas populações do Congo, em particular os Kuba, era 
comum, até tempos recentes, usar-se suporte de ma-
deira, em forma de quadrúpede, com o dorso aplana-
do que servia para ser repetidamente esfregado com 
elemento de madeira, tendo em vista contactar com 
os espíritos, de modo a obterem-se conhecimentos, 
destinados à cura de doenças, identificação de cri-
minosos e perigosos marginais, ou à veracidade de 
depoimentos (Cornet, 1975, pp. 72-74).
Importa referir que esfregar ou abradir, repetindo-se 
o mesmo gesto e formas, caracteriza estados neurop-
sicológicos das práticas xamãnicas, além de consti-
tuir meio privilegiado de ligação com o sobrenatu-
ral, permitindo penetrar-se fisicamente no mundo a 
que a rocha pertence. Em determinados contextos, 
aquelas acções teriam conotação sexual, da união 
ou transmissão sensorial, conforme ocorre particu-
larmente entre sociedades etnográficas africanas, 
mas também de outros continentes. Tal correspon-
de ao que G. Bachelard (1949, p. 46) chamou “expe-
riência fortemente sexualizada”, que não se encontra 
longe do processo ritual. E apetece perguntar se será 
apenas coincidência que os grupos de cortes abra-
didos nas superfícies rochosas da Lomba do Car-
valho, muito recordem os golpes nas telas de Lucio 
Fontana (1899-1968), da série “Concetto Spaziale” 
de 1960, ou vice-versa, em busca de uma dimensão 
desconhecida? Mas séries de curtos traços paralelos 
podem apenas corresponder a registos aritméticos 
ou a contagens do tempo, natural ou social.
Pares de imagens, formados por fusiformes e sobre-
tudo por covinhas, sugerem denunciar a visão bipar-
tida do Mundo que, segundo vários antropólogos e 
apesar dos seus aspectos redutores, residiria na es-
sência do pensamento primitivo e se transmitiria à 
organização social (Lowie, 1912, p. 35; Durkheim, 
2002, p. 44; Durkheim e Mauss, 1901-02, p. 7; Hertz, 
1960, p. 95).
Acreditamos que a superfície gravada da Lomba do 
Carvalho regista gestos, assim chegados até aos nos-
sos dias, de acções religiosas diacrónicas, correspon-

dendo a quatro grandes momentos, talvez do Calco-
lítico à Idade do Ferro, decorrentes da tentativa de 
ligação ao mundo transcendente. Os símbolos ali 
conservados, e os seus possíveis significados, como 
os antropomorfos em forma de phi ou os arborifor-
mes, os reticulados, as covinhas, os filiformes e os 
fusiformes, permitem aceitar tal interpretação. Ela 
constituiria elemento sagrado de universo simbó-
lico, porventura mais complexo que aquele em que 
vivemos (Cassirer, 1944, pp. 24, 25). Importando 
não esquecer que, já na segunda metade do século 
XVIII, J. J. Rousseau (1761) considerou que as artes, 
e portanto as expressões gráficas, não traduziam a 
realidade empírica, mas correspondiam sobretudo 
ao registo das emoções e das paixões.
Produzir grafismos, para além da auto-satisfação que 
provoca e dos aspectos estéticos que desperta, cor-
responde a aprendizagem, ao registo e à transmissão 
de conhecimentos, dado que eles corporizam ideias, 
comportamentos e emoções, tanto com expressão 
individual como colectiva.
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Figura 1 – Localização das rochas 1 e 2 da Lomba do Carvalho, a ONO de Almaceda, segundo a Carta Militar de Portugal, nº 267 
(Almaceda) (Instituto Geográfico do Exército, 1993).

Figura 2 – Vista de sudoeste do local onde se encontra a Rocha 2 da Lomba do Carvalho (foto M. V. Gomes).
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Figura 3 – Planta e corte das superfícies gravadas da Rocha 2 da Lomba do Carvalho (lev. M. V. Gomes e J. Gonçalves).



Apoio Institucional:

 UI&D 

UIDB/0046/2020 




